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1l Simpósio da Pesquisa da UFV inicia dia 27 de agosto 
os resumos dos trabalhos à serem nnr:wnvm 

em seções murais, na exposição, serão 

M:::nukn nos anais do Simposio. Os 

interessados em inscrever-se devem fazê-lo 

até o próximo dia 13. 
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it
 estardo reunidos, em 

de 27 de agosto a dois de 
serd lellhmo 11 Simpósio 

; promo la 
5 Conselhos de Pesquisa. 
-Graduação, com o 

i ¢ analisar suas atividades 
melhor direcionar seus 

Í
P
 âª ! 

eaacritird que a UFV mostre o 
na área ¢ o que poderd ser 

setor produtivo brasileiro, além 
dos trabathos em 
o professor Maurflio 

fe da Coordenagio Geral 
acentuou que a comunidade 

deve perder a oportunidade 
produ! 
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o Banizadores do Simpósio. realizado a 
, na UFV, programaram 
A gestão em ciência ¢ iT
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Sociais ¢ dht‘::ulu:bnm::- 1 f / 

Ecologia 

Paralelamente ao Simpdsio, será realizado 

o Concurso UFV de Ecologia, que premiard 

trabalhos de pesquisa € monografia, tendo — 

como tema: * Agricultura ¢ Meio Ambiente' 
Poderso concorrer na classe monografia 

autores das seguintes categonias: universitdria 

segundo grau, primeiro grau ¢ pré-escolar. No 

caso dos concorrentes da ditima categoria, 

serdo aceitos trabalhos artisticos (desenho. 

segundo grau, estudantes da microrregido de 

Vigosa, ¢, nas categorias de primeiro grau ¢ 

pré-escolar, estudantes de Vigosa 

Estarso concorrendo na classe pesquisa 

trabalhos cientificos relacionados com o tema 

¢ desenvolvidos no &mbito da UFV. Com esta 

finalidade, todos os trabalhos apresentados na 
al 

» 

exposição do 11 Simpósio da Pesquisa da UFV, 
upo de pesquisa o por pesquisador 

Berão avaliados. para fins de enquadramento 

no tema ¢ postenor yulgu:enm' " Gk 

fins. datilografadas cm 

via, :&:Ti:'mmmhm (nlé o .:;: ::l de 

so Concurso Ecologia. Conselho de 
:'sº“l:u da UFV, Campus Universitário, C EP 

36570, Viçosa, MG. As premiações seráão 
entregues, em sessão solene, na UFV, durante 

5 comemorações do Dia da Árvore, em 21 de 

= Maiores informagbes rão ser obtidas 

no Conselho de Pesquisa da UFV, tel.: (031) 

899-2149 

superintendente regional da Caixa 
Econdmica Federal em Juiz de Fora, 

José Maria André de Barros, esteve em 
Viçosa, quarta-feira última, cumprindo 
extensa programacio. Durante sua 
permanéncia na cidade, fez uma visita de 
cortesia a0 reitor da Universidade Federal 
de Vigosa, professor Antonio Fagundes de 
Sousa. Na ocasiso, estava acompanhado 
dos gerentes Filipe de Filippo, do posto de 
servigo da Caixa na UFV, e Gilmar 
Marques Salqueto, da agéncia de Viçosa. 
Também estiveram presentes ao encontro 
os professores Renato Mauro Brandi, 
vice-reitor; Telmo Carvalho Alves da Silva, 
chefe de gabinete do reitor; José Américo 
Garcia, pro-reitor de Administração, 
diretora financeira, Wilma Torrent Pereira 
Na foto, José Maria André de Barros, 
Wilma Torrent Pereira e o reitor António 
Fagundes de Sousa, durante o encontro, 

Uperintendente regional da Caixa Econdmica Federal visita a UFV 

Teses da UFV concorrem a prémios 

da Sociedade Brasileira de Economia 

e Sociologia Rural 
rés teses defendidas por 

T estudantes de pós-graduação da 
Universidade Federal de Vigosa fornm 

rrer aos prémios 
¢ “Edson Potsch 

Magalhães”', instituidos pela Sociedade 
Brasileira de Economia ¢ Sociologia 
Rural ¢ oferecidos às melhores 
dissertagdes e teses de mestrado em 
Extensão Rural e Sociologia Rural, 
mestrado em Economia Rural ¢ 
doutorado em Economia Rural, 
respectivamente. 

Ao prémio “Sober” concorre a tese 
de Annick Scaillet Seixas, intitulada 
“O rural na Globo: a construgio 
simbélica do conhecimento cientffico e 
tecnológico”, O trabalho foi oricntado 
pelo professor José Roberto Muniz. A 
tese de Roberto Romanelli Barata 
concorre 80 prémio “Schuh” e é 
intitulada “*Andlise ‘ex-ante’ da 
distribuigio e beneffcios da pesquisa 
agricola, para a regifio Centro-Sul 
brasileira™. O orientador foi o professor 
Carlos Antdnio Moreira Leite. Ao 
prémio "Edson Potsch Magalhães”' 

se de Jairo Velasquez 
tudo das vantagens 

comparativas no sistema de produgio 

de arroz no Brasil”, orientada pelo 

professor Evonir Batista de Oliveira. 



Ensino do Departamento de Engerl! 

Florestal valoriza o meio ambies 
A necessidade de formar profissionsist 

atendam ao crescente mercado de 
trabalho ligado ao meio ambiente levou 0 
Departamento de Engenharia Florestal de | 
Centro de Ciéncias Agrarias da Univer 
Federal &lem{mflw-w ainda 
no ensino da disciplina Conservagio de 
Recursos Naturais Renovdveis (ENF 3811 
<ujo conteúdo foi modificado pelo novo 
coordenador, professor Abilio Rodrigues 
Neves, a partir do último semestre. 

O novo conteúdo analitico da dm:: 
obrigatória ¢ com a carga de 60 horas, 
08 alunos uma visão global dos probi 
soluções ligados 30 manejo e conservação 
recursos naturais renováveis no País. 

Equipe multidisciplinar 

Para que se tenha essa visão global, 
informa o professor Abilio, as aul são 34 

cardter mais genérico, como sistemas ministradas por uma equipe multidiscipl 
interpretam resultados de = altamente qualificada - como exige 1 dsc 
quantitativas fazem plancjamento de - constituída de professores FV que 
pesquisas de iic % atuam na drea de recursos naturais renovi? 

m"fi‘m, tecnologia — de profissionais ligados a empresas e 
B aa ek gl . instituições, governamentais ¢ particulares. 

que desenvolvem pesquisas ¢ outras .uvi“ 
nessu drea, ¢, ainda, especialistas de empre?. 
de consultoria em estudos de impacto 
ambiental 

recuperagho ¢ estética de dreas mincradas 
seleção de espécics vegetais para reabilitsd 
de dreas degradadas; impactos ambientais 
associados & construção de estradas florest? 
causas e controle; principios hidrológicos 
aplicados ao manejo de bacias hidrográfic 
gerenciamento de poluição pmux.'f. por 
residuos orgânicos; aspectos cddficos da 
conservagio de recursos naturais renová' 
mancjo ¢ conscrvação de solos em drcas 
reflorestadas; efeito estufa ¢ chuva ácida; 
formagdo, causas c consequências. c sis! 
agroflorestais. 

As aulas ministradas por profissionais 
convidados incluem, dentre outros, os t 
estudos de impacto ambiental e respectivo 
relatório: legislação ambicntal; manejo 
integrado ¢ sub-bacias hidrográficas para 
proteção de reservatórios. gerenciamento 
recursos hídricos; técnicas de controle do 
assoreamento de lagos e reservatórios de 
hidrelétricas ¢ reservas extrativístas; c 
conceitos ¢ aspectos ambientais, sociais © 
econdmicos. 

Além desses tópicos, os alunos tém, 89 
oportunidade de acompanhar a polftica 
ambiental desenvolvida pelas empresas queé 
atuam nes áreaa flovestal e de mineração, 
outras. 

formação, € o profissional que de mais 
gem dispoe para tra! na área de É 
iente, em virtude das inter-relações de 

, solo, água fauna e ar. O professof 
Abílio € autor do livro “A Educação 
Flotestal”, que versa sobre as relações entr® 
floresta c o meio ambiente, de importância 
para à educagho ambicntal. 

Além de Conservação de Recursos 
Naturais Renováveis, o aluno de graduação 
cursa outras disciplinas obrigatórias, como. 
g:msp. nmpw. Ecologia ‘Horestal, Incéod! 

restais ¢ ues ¢ Recreação, 
ainda matricular-se nas optativas. mfl 
'P;-uu SII;WE, Manejo de Bacias 

idrograficas, Arborização c Paisagismo ¢ 
Plancjamento de Parques Nacionais ¢ Resef! 
Equivalentes. 
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PRC QUER A COLABORACAO DA COMUNIDADE NA MANUTENCAO DO CAMPUS 
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Ao e cabos utilizados nos últimos 12 meses nas instalações elétricas do 
somados em linha reta, ult â 
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de Vigosa, se 
Vicosa 

o, 
ises são alguns dados que exem 

fra-estrutura necessdria 20 pl 

& 

© conscientizar todos 05 

laticinios ¢ outras def 

Lopes de Freitas, chama a at 
om a chegada do inverno, £ 

anualmente. 
12 meses, se; 

Metros, ¢ 4,863 pontos de encrgin 
de Cabon oG8 de 19.900 lâmpad: 

Ubá (cerca de 50 quilometros), enguanto a 
por estrada, entre Vigosa ¢ 

0 Serviço de manutenção tem sido uma 
O grande reflexo nas despesas da UFV, que seriam ainds 

entregue a empresas espocializadas. 

Sentido, a PRC pretende levar à comunidade universitária uma séric de 

Orientar s 06 que stuam nO campus de dar a sua 

o de manutenção dos 230 mil metros 

laboratórios, gabinctes, alojamentos. pavilhões 
-pendéncias 

0 chefe da Divisão de Manutenção € 

Imente. Assim, a Seção de Inst 
€uidado no uso da cnergia, pois, para estar 

), há necessidade da manutenção de SO mil 
153 metros de baixa tensdo; de 78 transfo! 

da usina hidrelétrica da Casquinha, goradora de aproxima 

o chefe da Divisão de 
ulmlfil(flnllmdcrmkdel]

uu: . . 

iy bpe (tomadas, interruptores, pontos de iluminago ¢ 

jas fluorescentes, incandescentes € mistas, 

1.200 metros de tubos eletrodutos e 6,200 acessórios de 

, por exemplo), entre outros dis| 
en o graves . 
% futey 08 i e ot as que se localizam ao longo da 

Sebastigo b0 Departamento de Pa Nesse sentido. o prefeito do campus, professor 

W e e soticicando a comprecnsio c colaboração da comunidade 

4y de oA  proscrvacdo das luminárias, lembrando que 
” © lámpadas 'no local, por causa das repetidas 

campus da à distância 
rede de distribuição de :17u- tensão é 

'onte Nova (aproximadamente 
ificam a complexidade de apenas um dos setores 

‘funcionamento do campus da UFV, cuja 

modo geral, é feita pela própria Universidade, por meio da Prefeitura do 

constante da PRC. levando em 

ainda muito majores, s¢ o 

como scontece com várias unive 

dados, visando 

uadrados de drea edificada, 

aula, refeitorio, biblioteca, 

pamentos da PRC, engenheiro 

40 p.E::l: problema das instalações clétricas 
recentemente, o consumo de encrgia 

Manutenção ¢ h::xmemm 
, refor 

56,800 metros de 

iluminação (soquetes, 

positivos. 

- Extensionistas do PA e PR concluem Curso de Olericultura na UFV 

engenheiros - agrônomos, 
istas do Paraná e Pará, 

Ontem (dia cinco), o Curso de 
em Olericultura, promoy 

o de Fitotecnia do Centro de 
Eicias e pelo Contro de Eqsino de 

. da Universidade Federal de 

17 de abril último e 

N o prasho o:{?&)‘m-'. o n:r'::vº 
i e e st que 

\’*’mrmr Mirio Puiatti. do 

Departamento de Fitotecnia, ¢ pelo 

engenheiro-agronomo Ney São José, do CEE, 

o curso teve suas aulas a cargo de professores 

dos tos de Fitotecnia, Solos, 

Fitopatologia, Engenharia A gricola e Biologia 

Animal, área de Entomologia 
Além das aulas, os participantes tiveram 

tunidade de visitar à ('u:.-M:‘.:;leHckv 

lorizonte, tores rurais da re 

Barbacena munndd € a unidade de produção 

de sementes de hortaliças da À groceres, em 

Ip%imcmnm do curso constou de 

solenidade simples de entrega de certificados 

de conclusão aos participantes, no CEE, ontem 

pela manhá. 

Ex-aluno e ex-professor da UFV é 
homenageado no Rio de Janeiro 
engenheiro-agrônomo Américo O Siamann. e professor da 

Universidade Federal de Viçosa, foi 
homenageado no dia 13 último, por ocasião do 
1 Simpósio Brasileiro sobre Nitrogénio em 
Plantas, promovido pela Sociedade Brasilcira 
de Fisiologia Vegetal, na Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. 

Com mais de 50 anos de experiéncia no 
desenvolvimento da Ciéncia Agrária no Brasil 
o professor Aménico Groszmann formou-se 
em 1937, no curso de Técnico Agricola, na 
antiga Escola Superior de Agric 
Veterindria de Vicosa (hoje UFV), onde 
concluiu também o curso superior de 
Agronomia, em 1942, Atuou como professor 
na UFV durante virios anos, transferindo-se 
para Belo Horizonte. onde foi 0 organizador e 
rimeiro diretor do Instituto Agronomico de 
Minas Gerais, Postenormente, já no Rio de 

Janeiro, atuou no Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronomicas ¢, depois, como 
professor catedritico da Escola Nacional de 
Agronomia (atual Universidade Federal Rural 
do Rio de Janciro). Esteve em missão na 
Agéncia das Nagoes Unidas para Alimentagio 
e Agricultura (FAO), sendo, posteriormente, 
contratado pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA). Atualmente, o professor 
Américo Groszmann é pesquisador da 
Empresa de Pesquisa Agropecudria do Estado 
do Rio de Janeiro (Pesagro-Rio) 

O ex-aluno ¢ ex-professor da UFV foi 
homenageado com a entrega de uma placa com 
a mensagem: “Homenagem - O | Simpésio 
Brasileiro sobre Nitrogénio em Plantas 
homenageia o PROF. AMERICO 
GROSZMANN por relevantes contribuigdes 
20 desenvolvimento da Ciéncia Agrária no 
Brasil. UFRRJ, 13 de julho de 1990”, 

Piecim/UFV promove curso para 

professores 
do segundo grau 

º Programa Integrado de Ensino de 
Ciências ¢ Matemática (Piecim) 

omove, de 24 a 28 deste mês. na 
niversidade Federal de Viçosa, o primeiro 

médulo do Curso para Professores de Física, 
Biologia ¢ Quimica do Segundo Grau, dando 
prosseguimento 4 sua programação para 1990. 

Para esse módulo estão reservadas 20 
vagas para cada uma das árcas, sendo seis para 
Viçosa e regido € o restante s localidades 

ue já participaram de atividades do Piecim 
ara a abertura informal do curso, marcada 

para o dia 25, is 8h, o promotor está 
convidando todos os participantes efetivos. 

Os alojamentos do Centro de Ensino de 
Extensão estarão à disposição a partir das 18h 
do dia 24, ¢ as inscrições podem ser feitas no 
Conselho de Extensão/Piccim, avenida P. H 

Rolfs, s/nº. no Campus da UFV. 

IUN edita duas novas apostilas 
utrição e Doengas Cardiovasculares” ¢ 

N “Confecgio e Uso de Brinquedos para 
Brincar ¢ Aprender” são duas apostilas 
editadas pela Imprensa Universitdria, já à 
disposigio de estudantes e interessados. A 
primeira, de número 289, é de autoria das 
nutricionistas Josefina Bressan Resende 
Monteiro e Lina Henriqueta Frandesen Pacz 
de Lima Rosado. professoras assistentes do 
Departamento de Nutrição e Saude do Centro 
de Ciéncias Biológicas e da Saúde da 
Universidade Federal de Vigosa. A segunda. 
que receben o nimero 290, tem como autora a 
economista doméstica Maria Ligia Rodrigues, 
técnica do Departamento de Economia 
Doméstica da UFV 

“Nutrição e Doengas Cardiovasculares™ 
tem 52 páginas e custa 1,85 BTN, enquanto 
“Confecção e Uso dos Brinquedos para 
Brincar ¢ Aprender”, de 26 páginas, está 
sendo vendida por 1.08 BTN 
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lee: A Journey to Antarctica” foi considerada, 
pelo “The New York Times”, como uma das 
melhores de 1987. Para este ano, estd prevista 

de seu sexto livro: “Burmning 
History of Australia™ 

Marcado p dia 14 J.I—moli'— o 

do 
ªmn—:ay—;f 

das da 

Guatemala, mestrando em Ciência Florestal ¢ 
bolsista da CAPES/PEC/PG. Participaram da 
banca examinadora 

Paula Junior ( 
de Rezende c 

tt 

Foi no dia 26.6.90, na Universidade 
Federal de Viçosa, a defesa de tese de Marcelo 

estavam os 

— — — 
, 

N 2 ” 

A estudanto de mestrado em Economid 
Rural da UFV Patrizia Raggi Abds¥ 

roferis, o dia 3.7.90, às 16h, no auditéely 
ER, a palestra “Inflação ¢ Agricultura 

público participante era formado por 
professores ¢ pós- graduandos 

Tk 
Professores ¢ estudantes de 

çú--;ndunçàn assistiram, no dia 5.7.90, n’ 
6h, na sala de projeção do CEE, a palestd 

doutorando Luiz Carlos Takao Y amaguchl 
sobre “Estimativas de méxima verossimi 
de estruturas de produção. custos o d 
de fatores na economia leiteira”, promovidl 

to Departamento de Economia Rural da 
Iniversidade Federal de Vicosa 

L 2-2 

A programação de seminários do 
Departamento de Educagio Fisica da 
Universidade Federal de Vicosa para o dia 
6.7.90, na sala de aula do DES, destinada & 
professores ¢ estudantes, é a soguinte: às | 
“Importância da preparação fisica de — — 
iniciantes na ginástica olímpica”, Adélia S 
Improta c Kénia Maria Ferreira de Abreu 
16h30m, "Diretrizes para organização de j 
competição de gindstica olímpica”, Geny 
Cistin e Silva ¢ Lúcia A. da Cruz: às 179, 
“Príncípios do treinamento csportivo aplic® 
à gindstica olimpica”, Anderson Sant’ Anss? 
José Geraldo do Carmo Salles. ¢, às 17h30% 
“Utilizagio de aparelhos auxiliares no 
processo ensino - aprendizagem de movime® 
acrobdticos na ginástica olímpica”, Romild® 
Sotério de Magalhdes e Genilton de A 
Guimaries 

LAA 

O Departamento de Fitotecnia 
promoverd, dia 11 próximo, às 16 h, semisl! 
sobre “Efeito da época de plantio sobre a 
composição da entomofauna c danos das 
pragas associadas ao germoplasma de orvil 
(Pisum sativum)”, O seminário será no 
anfiteatro do Departamento de Fitotecnia € 
estará a cargo do doutorando Marcelo 
Coutinho Picanço. 

tiA 
Na seqiiéncia da série de seminários 

oferecidos pelo Departamento de Economi! 
Rural da UFV, acontecerá, no próximo dia. | 
12.7.90, às 16h, na sala de projeção do CEE 

tra da mestranda Margarida Maria 
antana da Silva. Os participantes seráo 

professores ¢ estudantes de pós- graduação.! 
© tema será: “ Adoção de práticas nutricion® 
recomendadas: um estudo de caso”” 

th 
No anfiteatro do DFT, no dia 17.7.90.% 

17h, com a icipação dos estudantes de 
graduação (EPB) e pós- graduação, serd 

resentada, pela engenheira florestal Maril 
de Souza, a palestra “Etiologia ¢ 

controle de tombamento de mudas de 
eucalipto causado por Botrytis cincrea "‘ 
estádio de fechamento de canteiro”, iniciati 
do Departamento de Fitopatologia da UFV 

UFV apresentard aos estudantes de mestsi 
doutorado. no dia 19.7.90, às 17h, na sala 14 
- CCB, semindrio sobre “Ontogenia ¢ 
crescimento do fruto de Passiflora edulis 
(maracujá)”. A prelecionista será a bióloga 
Stela Roberto Nacif 

tt 
"Estudos de epidemiologia comparativ?, 

da vassoura-de-bruxa do cacaueiro” é o tm 
da palestra que será realizada pelo mestrand' 
João de Cássia do Bomfim aos estudantes & 
'(r’-iuclo (EPB) e pos- graduação, no dia 
20.7.90. às 17h, no anfiteatro do DFT. O & 
Departamento de Fitopatologia da UFV sef? 
responsdvel pelo acontecimento. 

LAA 

O Departamento de Biologia V:g:ulâ


